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� A preparação do Pessach inicia-se seis semanas antes da festividade e o Shabat que antecede a festa é 
chamado de Shabat Hagadol: O Grande Sábado. 
 

� Os sábios contam que no ano que os filhos de Israel saíram do Egito o dia dez de Nissan caiu num 
Shabat. Nesta data D’s havia mandado reservar e preparar o cordeiro para a celebração do primeiro 
sacrifício de Pessach. Neste grande Shabat recitam-se rezas proféticas especiais, lêem-se trechos da 
Hagadá e estudam-se as leis e os regulamentos de Pessach. 
 

� O primeiro, segundo, sétimo e o oitavo dias são de feriado.Os quatro dias intermediários chamam-se 
Chol Hamoed.Nestes quatro dias costuma-se fazer somente os trabalhos indispensáveis. 
 

� Nomes de Pessach associados aos acontecimentos do êxodo do Egito: 
Chag Há Matzót- também conhecido com Léchem ôni, o pão da pobreza que não usa fermento.  
Chag Há Pessach- ( Ex:34:25) D’s passou por cima das casas dos filhos de Israel e poupou da morte seus 
primogênitos, pois suas casas estavam marcadas com o sangue do cordeiro perfeito , conforme avisado. 
Chag Zeman Cheruteinu- época da nossa libertação 
Chag Há Aviv – festa da primavera, do pacto de renovação do ciclo de vida e da natureza. 
 

� A festa de Pessach começa no dia 15 de Nissan e se prolonga por oito dias. Os dois primeiros e os 
dois últimos dias são de grande importância, pois segundo a tradição no 1o dia o povo saiu do Egito e no 
7o dia atravessaram o Mar Vermelho em terra seca e firme, cantando a Shirá ( canção de louvor).São dias 
de descanso e comemoração. 
 

� Pessach caracteriza-se por: 
Ser proibido, pelas leis da Torá, comer qualquer tipo de alimento feito por cereal levedado 
(trigo,cashe, centeio,cevada, aveia e esbelta) beber( cerveja, wodka ou whisky) ou possuir  fermento 
durante a comemoração de Pessach. 

 

Obrigação de comer Matzá Shemurá(pão ázimo/especial) pelo menos no 1o dia de Pessach . 
 

Celebrar com a família o Seder de Pessach. 
 

� É costume que os primogênitos façam jejum no dia que antecede Pessach. Este é conhecido como 
Taanit Bechorim foi neste dia que os primogênitos dos Filhos de Israel foram poupados pelo anjo da 
morte, na realização da 10a praga ocorrida no Egito. 
 

� O jejum inicia-se na aurora sendo permitido interrompê-lo quando se participa de uma Seudat Mitzvá 
( festividade religiosa que tem Kidush) ou de um Siyum ( término do estudo de um tratado do Talmud). 
 

� É uma mitzvá especial dar subsídios às pessoas necessitadas e instituições carentes para que possam 
realizar o Pessach. O fundo que se arrecada para este objetivo é conhecido como Maot Chitim. Compra-
se Matzot, vinho Kasher e outros alimentos necessários ao cumprimento de Pessach. 
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Origem da festa: 
 

� Pastoril, (Chag há Pessach) marcada pelo sacrifício de um cordeiro perfeito, 
para se obter a fecundidade do rebanho.O cordeiro servia de refeição festiva para 
toda a família. 
 

� Agrícola, (Chag há Matzót) marcada pela chegada da primavera e da primeira 
colheita do ano. Destaca a renovação da natureza, do homem e da nação. 
 

� Histórica, marcada pelo êxodo e libertação dos filhos de Israel (por volta do 
ano 1290 a.e.c) da terra do Egito, momento este de criação do povo Israelita, livre 
das limitações impostas pela escravidão, com suas próprias leis e único D’s. 


